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INTRODUÇÃO  

 Este estudo propõe-se a analisar as operações logísticas relacionadas à distribuição de 

drogas ilícitas no Brasil. Para Ballou (2006), a Logística compreende todo o processo de planejar, 

implementar e controlar as mercadorias, desde seu ponto de origem, buscando a satisfação do 

cliente. Rosa (2014) acrescenta que, além dos objetivos de custo e entrega, o fator humano e 

ambiental também é necessário para a realização completa do ciclo.  A Logística de Distribuição, de 

acordo com Novaes (2007), aponta os meios necessários para a realização de operações de 

deslocamento e entrega de produtos e serviços até o consumidor final.  

 Cabe ressaltar que, através de levantamento da Universidade Federal de São Paulo 

(Unifesp), desenvolvido por Junqueira e Rodrigues (2018), tem-se como constatação que o Brasil é 

o segundo maior consumidor de cocaína e derivados do mundo, ficando atrás somente dos Estados 

Unidos.  

 Diante do exposto, o estudo busca responder: de que forma ocorre a Logística de 

Distribuição de drogas ilícitas no Brasil? Visando respondê-la, o objetivo principal do estudo é 

identificar como ocorre a Logística de Distribuição de drogas no Brasil. Para alcançar este objetivo, 

foram propostos os seguintes objetivos específicos: a) verificar, na literatura, quais as rotas de 

entrada e saída de drogas ilícitas no Brasil; b) apontar modais de transporte utilizados para viabilizar 

essa distribuição de drogas ilícitas; c) examinar como ocorrem as operações de transporte e venda 

de drogas ilícitas no Brasil. 

 O estudo justifica-se, pois poderá ser utilizado tanto para a identificação de novas rotas de 

entrada e saída de drogas no Brasil, como para o âmbito social, considerando-se o consumo de 

drogas, no contexto brasileiro, como um problema de saúde pública, como destaca Freitas Sousa 

https://www.zotero.org/google-docs/?tqrt9M
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(2021). Ele também poderá nortear estratégias que auxiliem no controle da entrada de drogas no 

Brasil; conforme opções identificadas nos estudos de Sousa e Pfrimer (2021); Pfrimer e Motta 

(2021); Freitas Sousa (2021) e Carvalho Junior (2023). 

 

METODOLOGIA   

 A técnica de pesquisa utilizada foi a Revisão Sistemática da Literatura (RSL). Esta, constitui 

uma abordagem metodológica que ajuda a vislumbrar a construção de conhecimento em 

determinado campo de estudo e oferece direcionamentos para futuras pesquisas, o que possibilita 

o desenvolvimento da teoria (Tranfield; Denyer e Smart, 2003).  

 A pesquisa em questão seguiu a metodologia de Sauer e Seuring (2023), contemplando seis 

passos: 

(i) Definir a pergunta de pesquisa – “De que forma ocorre a Logística de Distribuição de 
drogas ilícitas no Brasil?”; 

(ii) determinar as características exigidas dos estudos primários – no caso da pesquisa, 
buscou-se o alinhamento ao objetivo de estudo e a padronização entre as bases, 
tendo como elementos de seleção o período entre 2014 a 2024; 

(iii) recuperar uma amostra de literatura potencialmente relevante - definição de fontes 
e bancos de dados, no caso, optou-se por selecionar o Google Acadêmico e o Scielo 
com o objetivo de compreender as discussões em ambos os âmbitos acerca do 
assunto; 

(iv) selecionar literatura pertinente – decidiu-se pelas rotas de entrada e saída de drogas 
ilícitas no Brasil, Modais de Transporte utilizados para viabilizar a distribuição de 
drogas ilícitas no Brasil e as operações de transporte e venda de drogas ilícitas no 
Brasil. 

(v) buscar síntese da literatura – extrações e codificação; e, 
(vi) relatar os resultados, ou seja, estrutura do estudo, apresentação de quadro teórico 

e discussão das contribuições. 
 
 

A partir do que foi exposto, sobre leituras e buscas prévias realizadas sobre o assunto 

estudado, foram definidas palavras-chave para a busca voltadas à questão de pesquisa. Foram 

escolhidas duas bases de dados: o Google Acadêmico e a Scielo, dadas as suas relevâncias de 

pesquisa no meio acadêmico e facilidade de acesso (Editora Dialética, 2024). Definidas as bases, as 

palavras-chave selecionadas, em português, foram: “logística de distribuição de drogas ilícitas no 

Brasil” e “tráfico de drogas” como uma unidade de busca, e, na sequência, “modais de transporte”, 

“transporte irregular” e “narcotráfico brasileiro”. Com isso, a chave de busca se apresentou da 

seguinte forma: (logística de distribuição de drogas ilícitas no Brasil) OR (tráfico de drogas) AND 
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(modais de transporte) OR (transporte irregular) OR (narcotráfico brasileiro). Assim, cada um dos 

termos de uma unidade foi ‘cruzado’ com cada um dos termos da segunda unidade. 

 A pesquisa inicial obteve um resultado total de 178 títulos (90 na Scielo e 88 no Google 

Acadêmico). Nessa primeira busca, as palavras-chave foram pesquisadas em todo o corpo dos 

documentos nas duas bases de dados, entre os dias 19 de maio e 19 de junho de 2024. 

 Para refinar a busca, foram aplicados alguns critérios iniciais de inclusão e exclusão: (i) anos 

de publicação, buscando unificar a busca entre as bases (2014-2024) e excluindo os demais; (ii) tipos 

de documentos, buscando apenas artigos (artigos teóricos, artigos em revisão, artigos de 

conferências); (iii) pesquisa, buscando as palavras-chave, em todos os campos dos documentos; (iv) 

idioma, selecionando apenas artigos em Português; v) tipo de fonte, com a seleção restrita ao acesso 

aberto. Após esse refinamento da busca, restaram apenas 28 títulos (15 da Scielo e 13 do Google 

Acadêmico), com as mesmas palavras e junções citadas anteriormente. Em seguida, foi realizada a 

conferência de possíveis artigos repetidos nas buscas entre as plataformas. A partir de então, foram 

lidos todos os resumos e selecionados sete artigos que correspondiam de forma mais clara aos 

objetivos do estudo, para leitura na íntegra e análise da RSL deste estudo – (dois da Scielo e cinco 

do Google Acadêmico). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Acerca das análises dos artigos pesquisados sobre a Logística de Distribuição de drogas 

ilícitas no Brasil, os autores convergem ao apontar que as fragilidades que a Região Norte do país 

apresenta em relação à entrada de drogas ilícitas devido a suas faixas de fronteira com países 

produtores, faz com que a região seja destaque na logística de distribuição de drogas em território 

brasileiro.  

 Verificou-se que na Região Sudeste, tem-se a presença das duas principais organizações 

criminosas brasileiras. Estas, exercem influência direta na utilização de rotas de entrada e saída de 

drogas e dos modais e meios de transporte. Ambas, regem as dinâmicas comerciais de drogas no 

estado de São Paulo e do Rio de Janeiro. 

 Identificou-se que o Brasil possui duas rotas principais de entrada e saída de drogas ilícitas: 

a Rota Amazônica e a Rota Caipira e os modais de transporte utilizados são o aéreo, o aquaviário e 

o rodoviário. Para além das evidências apresentadas, destaca-se que a cidade Manaus assume 

posição de destaque na Logística de Distribuição de drogas no Brasil, pois é a cidade que recebe um 
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grande volume de drogas a serem distribuídas tanto para o mercado interno como para a 

distribuição no continente europeu e africano.  Ainda, identifica-se a similaridade na estrutura de 

operação entre Canais de Distribuição Comuns e os Canais de Distribuição utilizados para a 

movimentação de drogas ilícitas.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para a teoria da Logística de Distribuição, este estudo contribui para demonstrar as 

aplicações dos Canais de Distribuição  além do canal comum (Produtores - Atacadistas - Varejista - 

Consumidores), permitindo sua ramificação para outras áreas de aplicação como apresentado neste 

estudo (Países Produtores - Organizações Criminosas - Traficantes - Usuários de Droga). 

A limitação encontrada neste estudo é que os autores dos artigos selecionados para análise 

através dos critérios definidos na RSL, tratam da distribuição de uma droga ilícita específica - a 

cocaína; assim, limitando o estudo quanto ao entendimento da distribuição de drogas no país de 

forma mais ampla, isto é, considerando-se os outros tipos de drogas ilícitas, que se supõe ter 

distintos Canais de Distribuição. 

Além da contribuição para as operações logísticas, este estudo também apresenta um viés 

social. Ainda que a temática sobre o uso de drogas esteja presente em nossa sociedade, seja por 

meios digitais, midiáticos, em redes de relacionamento ou por meio familiar; dúvidas e tabus ainda 

estão muito presentes. Para tal, é preciso um olhar menos fragmentado e rotulado sobre as drogas, 

onde a estigma aos usuários ainda é estereotipada e por vezes causa “estranheza” quando 

relacionada a indivíduos que não estão no “padrão” na qual a sociedade aceita e acredita ser o 

politicamente correto. 

Como sugestões de trabalhos futuros, aponta-se a ampliação dos tipos de drogas a serem 

estudadas, para maior compreensão da Logística de Distribuição de drogas em território brasileiro. 
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